
Cerimônias lembram os 100 anos da 

Primeira Guerra Mundial 
Na Bélgica, representantes de 50 países se reuniram para demonstrar o poder da 

reconciliação. "Agora somos amigos e aliados”, disse o príncipe William. 

 

Cerimônias em vários países lembraram nesta segunda-feira (4) os 100 anos da Primeira Guerra 

Mundial. O conflito começou na Europa e envolveu nações de cinco continentes. 

Ex-jogadores ingleses e alemães recriaram no domingo (3) um jogo que aconteceu entre 

soldados dos dois países durante um cessar-fogo, no Natal de 1914. 

Nesta segunda-feira (4), na Bélgica, onde foi disparado o primeiro tiro da Primeira Guerra, 

representantes de 50 países se reuniram para demonstrar o poder da reconciliação. 

“Já fomos inimigos mais de uma vez no último século e agora somos amigos e aliados”, disse o 

príncipe William. 

No cemitério de Mons, onde estão enterrados soldados alemães e britânicos, as orquestras de 

Berlim e de Londres tocaram juntas. E vários líderes homenagearam os mortos. 

A torre de Londres foi enfeitada com um tapete de papoulas de cerâmica, cada uma 

representando um soldado britânico que não voltou para casa. 

A papoula vermelha foi uma das únicas plantas que voltaram a crescer nos campos de batalha 

assim que as tropas foram embora. A flor virou símbolo nacional dos sacríficos britânicos feitos 

em nome da paz. 

Quando a noite caiu, Londres fez a última homenagem do dia: apagou as luzes de alguns dos 

principais pontos turísticos. Durante uma hora, velas iluminaram a escuridão. 

 


